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Presidente da Associação de Empresas de Rádio

e Televisão de Pernambuco (Asserpe)

Como podemos mensu-

rar na atualidade, em

meio a novas formas de

comunicação, o papel

ocupado pela Pajeú?

Ela ainda tem presença
muito forte na formação
política da região. As re-
des sociais, por exemplo,
só ajudaram a potenciali-
zar seu papel chegando a
outros públicos. É possí-
vel, por exemplo, assistir
a parte da sua programa-
ção,quetemporbasemui-
to conteúdo, graças à sua
TV Web. Ela está presen-
te no Facebook, Twitter,
Instagram, tem aplicati-
vos próprios para que se-
ja ouvida em outros rin-
cões e tem audiência des-
tacada em aplicativos co-
mo o Radios Net. Pesqui-
sa recente do Kantar Ibo-
pe mostra que o meio rá-
dio nunca esteve tão for-
te justamentepor isso.Ga-
nhoucomasredessociais.
E uma rádio que tem co-
mo carro-chefe informa-
ção, serviço e regionalis-
mo ganha muito com es-
sas ferramentas.

Você tem a preocupação

de manter na rádio uma

linguagem e programa-

ção voltadas para o ho-

mem do campo?

Em linhas gerais o rádio
também tem essa vanta-
gem, de ser compreendi-
do pelo homem do cam-
po, escolarizado, sem es-
colaridade, de nível su-
perior. Talvez o desafio
seja sempre falar generi-
camente a linguagem do
sertanejo. Há um fenô-
meno importante de êxo-
do, migração do campo
para as cidades. Assim,
esse modo de comunicar
tem que se preocupar em
ser linear e compreendi-
do por todos. Tanto os
que estão no campo ou
os que estão na cidade,
tenham origem rural ou
não, devem nos com-
preender e o mais impor-
tante, ser parte desse mo-
saico social que a rádio
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A
Rádio Pajeú, primei-
ra emissora do Ser-
tão de Pernambuco,

comemora neste mês de ou-
tubro 60 anos. Ela foi ideali-
zada por um bispo católico,
Dom João José da Mota e Al-
buquerque. A rádio iniciou
suas atividades em Afogados
da Ingazeira, Sertão do Pa-
jeú graças ao seu empenho
e de uma equipe de abnega-
dos. Para comemorar a data
uma vasta programação foi
elaborada desde o início do
mês. No próximo sábado, a
atração é o cantor Odair Jo-
sé. Um dos nomes mais to-
cados na história da emisso-
ra, remontando à Era de Ou-
ro do Rádio, Odair desfila
seus sucessos a partir das
21h, em show na Praça Pa-
dre Carlos Cottart, no cen-
tro da cidade. Responsável
por hits como Vou tirar vo-
cê desse lugar, Que saudade
de você e Pare de tomar a pí-

lula, o cantor viveu o auge
de sua carreira no anos 1970
e hoje é considerado cult. A
vinda de Odair José para a
festa faz parte do resgate pro-
movido pela emissora de ar-
tistas que estão ligados à his-
tória da Rádio Pajeú. Já par-
ticiparam do projeto Agnal-
do Timóteo, Gilliard e Moa-
cyr Franco.

Por pelo menos uma déca-
da, a Pajeú era o único prefi-
xo radiofônico que se podia
sintonizar no Sertão pernam-
bucano. Para se ter uma ideia,
no fim dos anos 50, a região
sequer contava com energia
elétrica. O funcionamento se
deu graças a motores a óleo.
Ao longo do tempo, a rádio,
décima do estado, foi se mol-
dando como importante ins-
trumento de formação e en-
tretenimento no Sertão de
Pernambuco. Atualmente,
mesmo com a existência de
vários outros prefixos, o ape-
lo em termos de comunica-
ção da emissora é ainda é

muito forte. Frequentemen-
te com o pé na estrada, ao
longo dos meus 43 anos de
profissão, quando saio da BR-
232 e mergulho nas estradas
desertas e pitorescas em meio
à caatinga no Pajeú, deixo
me envolver pela programa-
ção típica da emissora. Para
mim, há algo de mágico em
escutar a Rádio Pajeú, dei-
xando de lado uma vivência
urbana e me transportando
para a sonoridade e realida-
de sertanejas.

Atualmente, após a migra-
ção para FM, a Pajeú é líder
na região com uma progra-
mação que tem como carro-
-chefe a participação popu-
lar, a informação e a música
regional. Lançou sua progra-
mação na nova frequência,
99,3 FM, com maior potência
graças à autorização do Mi-
nistério das Comunicações.
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Ainda, no sábado, após a apre-
sentação de Odair José, sobe

aopalcoo forrozeiroValdinho
Paes. A programação se encer-
ra no dia 31 com a entrega do
Espaço Maria Dapaz, no Mu-
seu do Rádio, onde nasceu a
emissora. O espaço contará
com o acervo da artista que
reúne prêmios, discos e obje-
tos pessoais reunidos durante
sua carreira. “A música se ma-
nifestou muito cedo. Soltava
a voz no muro do jardim de
casa. A programação da Rádio
Pajeú eu conhecia de cor: Wal-
dick Soriano, Roberto Carlos,
Clara Nunes, Ângela Maria,
Luiz Gonzaga, Vicente Celes-
tino. Essa foi minha formação
musical, de pé de rádio”, disse
a cantora em uma de suas en-
trevistas. Antes da inaugura-
ção do espaço, haverá a exibi-
ção do documentário “Prince-
sinha da Ingazeira” com a tra-
jetória da artista.

O evento tem apoio do go-
verno de Pernambuco, atra-
vés da Fundarpe, Prefeitura
de Afogados da Ingazeira e
WN Empreendimentos.
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Rádio Pajeú comemora nova idade sendo umdos

prefixos demais audiência no Interior do estado
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Aemissora fala a

linguagem sertaneja

Estúdio moderno

Prédio onde

na emissora que éna emissora que é

nasceu a Pajeú é hojenasceu a Pajeú é hoje

referência

o Museu do Rádio

Avalorizaçãodo
homemdocampo

Pioneiro, Museu do Rádio guarda um vasto acervo

60
ANOS

A Rádio Pajeú tem uma
programação muito voltada
para o homem do Sertão.
Destaca-se o Encontro com a

Poesia, com mais de 30 anos
de duração, está voltado pa-
ra os poetas populares ser-
tanejos, que são parte da
identidade da região. No
atual formato, o programa
tem cinco apresentadores
de segunda a sexta: o pro-
dutor cultural Alexandre
Morais, o padre Luisinho,
importante nome no fomen-

to cultural da região, mais
os poetas Diomedes Maria-
no, Edesel Pereira e Heleno
da Silveira. O programa abre
espaço para inúmeros can-
tadores da região.

Outro exemplo é o Sábado

Livre, que recebe por três ho-
ras artistas populares da re-
gião como sanfoneiros, poe-
tas, declamadores, pifeiros
e outros representantes da
cultura que se apresentam
no pátio da emissora. O Som

da Terra vai ao ar de segun-

da a sexta, das 16h às 18h,
valorizando artistas da re-
gião. Curioso é o Forró do

Rei, um contraponto de mui-
tos prefixos que colocam es-
paços dedicados a Roberto
Carlos. Na Pajeú, o rei é ou-

tro: Gonzagão. A emissora
ainda tem um dos poucos
espaços no interior dedica-
dos às músicas de vaqueja-
da, o Vida de Gado, com An-
tonio Martins, a mais de 30
anos no ar.

constrói. Há abertura pa-
ra todas as vozes, uma
democratização plena da
comunicação. Isso ainda
me impressiona, 60 anos
depois de sua fundação.

Qual o perfil do ouvin-

te da Pajeú?

Em linhas gerais é o ou-
vinte ávido por uma
emissora com um bom
nível de independência
editorial, sem filtros, que
gosta de ter acesso à in-
formação com qualida-
de, ter uma abordagem
de tudo que acontece a
partir da cidade e região.
Rádio é um veículo mui-
to local. Mesmo os temas
nacionais só interessam
quando atingem o local.
O ouvinte da Pajeú sabe
que pode ser ouvido, le-
vantar suas demandas,
opinar, reclamar, intera-
gir. É também uma rá-
dio com apelo afetivo
muito forte da opinião
pública por ser a primei-
ra do Sertão do estado.
Há um envolvimento di-
ferente da sociedade com
ela. Claro, isso dá uma
predominância de ouvin-
tes no público adulto,
mas acredito que essa
tradição de ouvi-la con-
tinua sendo moldada
tambémnosmais jovens.

Qual o papel da rádio

na sua vida?

Ocupo atualmente a Ge-
rência Administrativa.
Sei do desafio sem tama-
nho de fazê-la uma rá-
dio atual sem perder o
vínculo com a tradição
e a história.
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